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			Capítulo 1

			 

			 

			Quantos homens atraentes tinham visitado a turma do primeiro ano da escola de ensino básico de Banksia Bay? Nenhum. Nunca. E, quando os planetas se tinham alinhado finalmente para emendar esse erro, tinha de acontecer na sexta-feira!

			Misty levava a sua turma à natação antes do almoço todas as sextas-feiras. Embora tivessem acabado uma hora antes, a sua trança de caracóis castanhos continuava húmida. Cheirava a cloro e brilhava-lhe o nariz.

			Alheio a tudo isso, havia um deus grego, um Adónis, à porta da sua sala de aula.

			Devia ter trinta e poucos anos. O seu corpo alto e magro combinava com uma cara de ângulos marcados e traços quase esculpidos. Usava umas calças de ganga gastas e uma camisa arregaçada. Ao prestar atenção, Misty pôde ver os músculos bem definidos.

			Mas, por acaso, o Adónis tinha um filho de seis anos?

			Porque o homem à porta dava a mão a um menino e eram idênticos. Ambos usavam calças de ganga e camisas brancas. O seu cabelo preto ondulava-se da mesma forma. A sua pele acobreada era de um tom que não poderia conseguir-se com todo o bronzeado artificial do mundo e os seus olhos verdes pareciam capazes de provocar sorrisos escandalosos.

			Mas só o Adónis sorria. Agachou-se e disse ao menino:

			– Este parece ser o lugar certo. Estão a pintar. Não te parece divertido?

			O filho do Adónis não parecia estar de acordo. Parecia horrorizado.

			– Posso ajudar? – perguntou Misty.

			Pensou que deviam ter sido abordados por Frank, o diretor da escola. Se se tratasse de um novo aluno, teria gostado que lho comunicassem. Deveria haver um lugar vazio com o nome do menino, tintas e papel à espera, e o resto da turma deveria ter sido advertida para ser amável.

			– É a menina Lawrence? – perguntou o Adónis. – Não há ninguém no escritório do diretor e a mulher do outro lado do corredor disse-me que esta era a sala de aula do primeiro ano.

			Ela sorriu, mas dirigiu o sorriso ao filho do Adónis.

			– Sim, é. Sou Misty Lawrence, a professora do primeiro ano – o menino agarrou a mão do seu pai com mais força. Definitivamente, não se tratava de uma visita de cortesia, mas de uma coisa muito importante. – Lamento que esteja tudo tão desarrumado, mas estamos a pintar vacas – disse ao menino, sem deixar de sorrir. Estava ao lado de Natalie Scotter. Natalie era a menina de seis anos mais maternal de toda a vila. – Natalie, importas-te de te afastar um pouco para que os nossos visitantes possam ver a vaca que estás a pintar?

			Natalie sorriu e obedeceu.

			– Ontem, fomos ver a vaca Strawberry – disse Misty ao menino. – Strawberry é do pai de Natalie. Está muito gorda porque está prestes a ter bezerros. Olha o que Natalie fez.

			O terror do menino pareceu diminuir. Contemplou nervosamente o desenho de Natalie.

			– A sério que está assim tão gorda? – sussurrou.

			– Mais – disse Natalie. – O meu pai diz que são gémeos e isso significa que terá de ficar acordado toda a noite porque é sempre um... – parou e olhou para Misty com um sorriso culpado. – Quero dizer que, às vezes, tem de chamar o veterinário e diz palavrões.

			– Aqui está a sua fotografia – disse Misty e procurou uma fotografia no bolso. Olhou para o Adónis, fez-lhe uma pergunta silenciosa e recebeu um assentimento de cabeça como resposta. – Queres sentar-te ao lado de Natalie e ver se também sabes pintar? – perguntou-lhe. – Se o teu pai concordar.

			– Claro que sim – disse o Adónis.

			– Podes usar as minhas tintas – declarou Natalie e Misty agradeceu em silêncio por a melhor amiga de Natalie estar em casa, constipada.

			– Obrigado – sussurrou o filho do Adónis.

			– Viemos matricular Bailey na escola – explicou o Adónis. – Sei que deveria ter marcado uma reunião, mas chegámos à vila há uma hora. Quanto mais nos aproximávamos, mais nervoso ficava Bailey, portanto, pensei que o mais sensato seria mostrar-lhe que a escola não assusta. Caso contrário, teria ficado mais nervoso durante o fim de semana.

			– Foi uma boa ideia. Não assusta nada – disse ela. – Nós gostamos de fazer novos amigos, não é, meninos?

			– Sim! – gritaram todos e Misty sorriu. Naquela vila distante, qualquer recém-chegado era recebido de braços abertos.

			– Vão ficar muito tempo? – perguntou ela. – Você e a sua família?

			– Somos só Bailey e eu, e estamos a pensar em ficar aqui. Sou Nicholas Holt – disse, enquanto estendia a mão a Misty.

			Misty era absurdamente consciente da sua trança húmida a pingar-lhe pelas costas. De repente, desejava matar Frank. Era trabalho dele receber os pais. Porque não estava no escritório quando deveria estar?

			– Professora... – chamou um menino.

			– Peço desculpa. Não deveríamos ter interrompido a sua aula – disse Nicholas e Misty conseguiu afastar a mão e obrigar-se a pensar com clareza. Ou a tentá-lo.

			– Se Bailey vai ser meu aluno, então, não estão a interromper – disse, enquanto se virava para o menino que a tinha chamado. – Sim, Laurie? O que se passa?

			– Há um cão – disse Laurie, do outro lado da sala. Parecia alterado. – Está a sangrar.

			– Um cão? – Misty virou-se para a janela.

			– Está debaixo da minha mesa, no canto – disse Laurie, enquanto se levantava. – Entrou com o senhor. Está a sangrar muito.

			Socorro! Havia vinte e quatro crianças a olhar para a mesa de Laurie. Para além de Nicholas Holt.

			Um cão a sangrar...

			Havia crianças que o inventariam, mas Laurie não era uma delas. Não era um menino com imaginação.

			A mesa de Laurie ficava ao fundo e a fila de estantes atrás formava um pequeno esconderijo. Se houvesse um cão ali debaixo, não podia ser um cão muito grande.

			– Então, vamos investigar – disse Misty. – Laurie, podes sentar-te na minha cadeira enquanto vejo o que se passa?

			Laurie correu como um raio para a sua cadeira. Com o caminho livre, Misty poderia ver... ou não. Agachou-se e, depois, ajoelhou-se. Debaixo da mesa estava escuro. As suas mãos tocaram em algo húmido no chão, algo quente. Sangue.

			Os seus olhos começavam a habituar-se à penumbra. Sim, havia um cão encolhido de medo contra a estante.

			– Posso ajudar? – perguntou Nicholas.

			– Há um cão ferido – disse ela. – Parece assustado. Temos de nos manter calmos para não o assustarmos mais. Daisy, podes trazer-me duas toalhas do armário da natação?

			– Conhece o cão? – perguntou Nicholas, enquanto Daisy ia buscar as toalhas. Ajoelhou-se junto de Misty e olhou para debaixo da mesa de Laurie, sem ter ideia do que a sua presença estava a provocar-lhe. – Conhece o cão? – repetiu.

			– Não.

			– Mas está ferido?

			– Há sangue no chão. Quando tiver as toalhas, poderei agarrá-lo...

			– Será mais seguro se eu levantar a mesa para que possamos ver o que enfrentamos. Se afastarmos as crianças, poderá ter o caminho livre para a porta. Se quiser fugir, poderá fazê-lo.

			– Tenho de ver o que se passa.

			– Mas não quer que uma criança se atravesse no caminho de um animal ferido...

			– Não – disse ela. Era óbvio que não o queria.

			– Deixei a porta do alpendre aberta – disse ele. – Peço desculpa. Deve ter sido assim que entrou. Posso ir fechá-la. Assim, se se levantar e desatar a correr, teremos um espaço onde o apanhar.

			Misty pensou e pareceu-lhe uma boa ideia. Sim. Se o cão estivesse assustado, correria para o lugar por onde tinha entrado. Poderiam fechar a porta da sala de aula e, então, estaria a salvo.

			Mas apanhar um cão ferido...

			Aquilo não lhe competia. Era o que Frank lhe diria. Ele teria deixado o cão ir-se embora e esqueceria o assunto.

			Mas aquele não era Frank. Era Nicholas Holt e ela sabia que Nicholas não era um homem assim.

			Mas, por fim, não teve opção. O cão não lhe deu nenhuma. Ajoelhou-se com as toalhas nas mãos, Nicholas levantou a carteira, mas o cão não correu para lado nenhum. Simplesmente, ficou ali, a tremer, aninhado contra o canto.

			– Oh, pequenino, está tudo bem... Ninguém vai fazer-te mal – cobriu-o com as toalhas, sem lhe tapar a cabeça, para poder puxá-lo para ela sem o magoar.

			Era um cocker spaniel ou era-o na sua maior parte. Talvez fosse um pouco mais pequeno. Era branco e preto, com as orelhas caídas e os olhos pretos. Estava sujo de sangue, com o pelo emaranhado e um certo cheiro a borracha queimada. Teria sido atropelado?

			Tinha uma coleira azul de plástico, com um número gravado. Misty conhecia aquela coleira.

			Dois anos antes, o cão da sua avó fugira e aparecera dois dias mais tarde no refúgio de animais, com uma coleira daquelas ao pescoço.

			Aquele era um cão vadio. Não importava. A única coisa que importava era que o cão estava a tremer de medo nos seus braços. Faltava-lhe pelo no lombo, como se tivesse sido arrastado pela estrada, e a sua pata traseira esquerda tinha um aspeto... horrível. Estava a sangrar, lenta, mas constantemente, e o seu corpo estava esquelético.

			Necessitava de ajuda com urgência. Misty queria levá-lo ao veterinário imediatamente.

			Tinha vinte e quatro crianças a olhar para ela, assim como Nicholas.

			– Está ferido – murmurou Bailey. O menino tinha regressado para junto do pai e dera-lhe a mão. – Deram-lhe um tiro?

			Um tiro? Que tipo de pergunta era aquela?

			– Parece ter sido atropelado por um carro – disse Misty. – Tem a pata ferida.

			Olhou para o cão enquanto ele olhava para ela, com os seus olhos grandes cheios de dor.

			Misty tivera cães desde criança. Adorava cães, mas tomara a decisão de não ter mais nenhum.

			Mas aquele... Era um cão vadio ferido e estava a olhar para ela.

			– Quer que chame alguém para que se encarregue dele? – perguntou Nicholas.

			Encontrar alguém que se encarregasse dele... Quem?

			Frank? Se o diretor não estava no escritório, então, não tinha ninguém a quem recorrer. Os outros professores tinham as suas próprias turmas.

			Poderia telefonar para o refúgio de animais. O cão era deles. Era problema seu. Eles viriam buscá-lo. Era a solução sensata.

			Mas o cão tremia contra o seu corpo e aninhava-se contra ela como se estivesse necessitado de calor.

			Não podia permitir que voltasse para uma das jaulas do refúgio. E, e repente, a sua determinação de não ter mais cães desapareceu.

			– Senhor Holt, preciso da sua ajuda.

			– Sim – respondeu ele.

			– Não posso deixar as crianças. Este cão precisa de ir ao veterinário. É o que se faz com os cães doentes, não é, meninos? Lembram-se do doutor Cray? Visitámos o seu consultório no mês passado. Vou perguntar ao pai de Bailey se não se importa de o levar ao doutor Cray. Faria isso por nós, senhor? – olhou diretamente para Nicholas.

			– Não sei nada sobre cães – disse ele.

			– Não importa – envolveu o cão nas toalhas e entregou-lho antes que pudesse colocar objeções. – O doutor Cray estará lá – disse-lhe. Mas, ao ver que continuava confuso, considerou que talvez devesse dar-lhe alguma explicação. Uma explicação, não uma opção. Não podia permitir-se dar-lhe uma opção. – Não sei onde está o nosso diretor. Estas crianças são do campo na sua maioria. Sabemos muito sobre animais feridos. Sabemos que o veterinário pode ajudá-los, mas temos de os levar lá. Pedimos constantemente aos pais que nos ajudem. Quatro dos nossos pais ajudaram esta manhã na aula de natação. Sei que Bailey acaba de se unir à turma, mas sabemos que você também quererá ajudar. Portanto, por favor, pode levar este cão ao veterinário? Diga ao doutor Cray que eu irei lá depois do trabalho e que me encarregarei das despesas.

			Não devia esquecer Bailey. Olhou para ele e algo na sua expressão a comoveu. Fez-lhe recordar a sua mãe a entrar na sua sala de aula, numa das visitas fugazes que fazia. Misty devia ter a idade de Bailey ou menos.

			A sua mãe tinha ido vê-la apenas durante dois minutos.

			«Cuide da minha Misty», dissera à sua professora, enquanto se dirigia para a porta. «É uma boa menina» e, depois, partira. Como sempre. Para enviar postais de uma vida que não incluía a pequena Misty.

			Misty agachou-se e dirigiu-se a Bailey.

			– Bailey, necessitamos da ajuda do teu pai para levar este cão ao veterinário. Queres ir com ele ou preferes ficar aqui connosco a pintar vacas? O teu pai regressará depois de ter deixado o cão no veterinário, não é, senhor Holt? Parece-te bem, Bailey?

			Parecia que Bailey confiava mais no pai do que ela tinha confiado na sua mãe. Pensou durante alguns segundos, olhou para o cão envolto em toalhas e assentiu com solenidade.

			– O meu pai pode levar o cão ao veterinário.

			– Ótimo! Ficarás connosco ou queres ir com ele?

			– Fica connosco – disse Natalie. – Tenho muitas tintas.

			– Ficarei – disse Bailey.

			– Excelente! – comentou Misty e olhou para Nicholas com ar suplicante. Aquilo era uma loucura. Se Frank visse o que estava a fazer, despedi-la-ia de imediato. Mas que opção tinha? – Fá-lo-á por nós, por favor?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			O que acabava de acontecer?

			Simplesmente, desejava matricular o seu filho numa nova escola. Estava disposto a preencher formulários, tranquilizar Bailey e fazer todas as coisas que faria um pai responsável.

			E, de repente, encontrava-se na rua com um cão ferido, vigiado por uma professora que se certificava de que seguisse as suas instruções. Um comandante do Exército não o teria feito melhor.

			Bailey estaria a salvo com ela. Mas era absurdo pensar nisso naquele momento, pois que risco implicaria deixar o seu filho numa escola de ensino básico, numa pequena vila costeira da Austrália, onde o mais entusiasmante que podia acontecer era que...? Que atropelassem um cão, para começar. Inclusive isso era mais agitação do que Nick desejava.

			Mesmo assim, fez o que a menina Lawrence lhe ordenou e dirigiu-se para o carro para levar o cão ao veterinário.

			Pelo menos, era fácil. A zona comercial de Banksia Bay consistia numa rua principal que ia até ao porto. Nos limites da vila, havia um edifício de tijolo afastado da estrada. Havia uma árvore enorme à entrada, uma placa grande azul que dizia «Veterinário» e a imagem de um cão com a pata enfaixada a apontar para a árvore.

			Bailey e ele tinham sorrido ao vê-lo quando tinham chegado à vila. Encontrava-se apenas a um quarteirão e meio da casa que tinha arrendado.

			– Podíamos ter um cão – dissera Bailey, mas de forma hesitante, pois provavelmente já sabia a resposta.

			A resposta seria que não. Nick não queria mais nada que pudesse partir-lhes o coração. Ele era plenamente responsável por Bailey e não queria que sofresse mais uma tragédia.

			Quando se dispôs a colocar o cão no banco do acompanhante, o animal estava a tremer tanto que pensou que, se era calor corporal o que necessitava, poderia proporcionar-lho.

			Se a menina Lawrence estivesse ali, tê-lo-ia abraçado. E esperaria que ele o abraçasse também.

			Era uma mulher mandona.

			Forte? Independente? Como Isabelle?

			Não como Isabelle. Ela era uma professora de vila, não uma temerária.

			Bonita?

			Era absurdo pensar naquilo. Mudara-se para ali com Bailey para fugir dos riscos e das tragédias.

			Para fugir de mais complicações.

			Isabelle estava morta há pouco mais de um ano. Embora o seu casamento já tivesse acabado muito antes, isso não fizera com que a morte dela fosse menos traumática. Era demasiado cedo para pensar que uma mulher pudesse ser bonita e muito menos a nova professora de Bailey.

			Embora fosse difícil não o pensar. E talvez fosse até normal. Era uma professora de vila e a possibilidade de se envolver na sua vida limitar-se-ia a ensinar o seu filho.

			E a pedir-lhe que levasse um cão ao veterinário.

			Levou-lhe dois minutos chegar ao edifício de tijolo. Quando entrou com o cão, um homem idoso de óculos grandes e barba grisalha emergiu da porta situada atrás do balcão da receção. Olhou para Nick antes de reparar no animal ferido.

			– O que aconteceu?

			– A menina Lawrence, da escola local, pediu-me que trouxesse este cão – explicou Nick, enquanto o veterinário levantava uma ponta da toalha para ver o que enfrentava.

			– Misty? – perguntou o veterinário, enquanto media o pulso ao cão. – Misty não tem nenhum cão.

			– Não, entrou na sala de aula enquanto...

			Mas o homem já tinha visto a coleira. Verificou o número da placa e franziu o sobrolho.

			– É o segundo.

			– Desculpe?

			– Do nosso refúgio de animais – tirou-lhe o cão com facilidade. – Henrietta entrega os cães sempre que há oportunidade, mas nunca há lares suficientes. Quando os cães estão lá há... Bom, supõe-se que devem ser dez dias, mas ela prolonga-os enquanto tiver espaço... Depois, traz-mos. Três meses depois do Natal, os cachorrinhos adoráveis transformam-se em cães indesejados. Ontem de manhã, conduzia uma carrinha cheia deles e um carro embateu contra ela. Muitos cães fugiram. Este é um deles.

			– Portanto... – disse Nick.

			– Portanto, obrigado por o trazer – o veterinário fez uma pausa e arqueou os sobrolhos. – Não faz mal. Garanto-lhe que será indolor – mas viu que Nick continuava a hesitar. – A não ser que deseje um cão.

			– Eu? Não.

			– Não é daqui.

			– O meu filho e eu acabámos de nos mudar.

			– E têm uma casa com jardim?

			– Sim, mas...

			– Todas as crianças precisam de um cão.

			– Não.

			– Sem pressão – disse o veterinário. – A última coisa que este animal precisa é de outro lar onde não o queiram.

			– A menina Lawrence disse que pagará o tratamento – disse Nick.

			– Misty disse isso? Quer ficar com ele?

			– Não sei – respondeu Nick.

			– O cão de Misty morreu no ano passado. E ela jurou que não quereria outro.

			– Lamento. Sei tanto como o doutor.

			– Não se deve ter dado conta de que seria abatido. Ou talvez sim – olhou para o relógio. – Tenho de falar com ela, mas só conseguirei localizá-la depois das aulas. E ainda faltam quase três horas – voltou a olhar para o cão e Nick soube o que estava a pensar: três horas era demasiado tempo para deixar um cão a sofrer quando o fim era inevitável.

			Não era problema seu. Deveria ir-se embora, mas... Mas teria de enfrentar Misty, a professora mandona. Consideraria que aquele cão era seu?

			Dissera que cobriria os gastos. Tinha de lhe dar a escolher.

			– Eu vou voltar para a escola – disse. – Estava a matricular o meu filho quando encontrámos o cão. Posso falar com ela e, depois, telefonar-lhe.

			– Ótimo – disse o veterinário. – Vamos examinar o cão para que Misty saiba o que enfrentamos. Pode ajudar-me? Vou dar-lhe um analgésico e diremos a Misty exatamente no que está a meter-se.

			 

			 

			Bailey desenhou uma vaca fantástica. Misty contemplou o desenho do menino com espanto. Tinha seis anos e a sua vaca parecia realmente uma vaca.

			– Ena... – disse, enquanto selava o desenho com o seu selo de elefante dourado: dourado pelo esforço e elefante pela grandeza. – Deves gostar muito de desenhar, Bailey.

			– O meu pai sabe desenhar – respondeu Bailey. – As pessoas pagam-lhe para pintar quadros de barcos.

			O seu pai era artista?

			– Então, vieram para o lugar certo – disse ela, enquanto olhava pela janela para o porto.

			Nicholas Holt não parecia um artista, mas o que sabia ela de artistas? O que sabia ela de fora daquela vila?

			Era melhor não pensar naquilo. Naquele momento, Banksia Bay era a sua vida.

			E durante quanto mais tempo? Acabava de se oferecer para pagar os tratamentos de um cão.

			Quanto tempo vivia um cão?

			– Está na hora da história – disse, com determinação. – Sabes uma coisa, Bailey? Como és o novo aluno, hoje podes escolher a história. Qualquer livro da estante. Vai dar uma olhadela.

			Bailey olhou para ela, hesitante, mas obviamente já tinha decidido que aquele era um bom ambiente e, além disso, tinha a pequena Natalie ao seu lado.

			– Escolhe O pequeno cachorrinho – sussurrou-lhe Natalie. – É sobre um cachorrinho que se mete em confusões, como o teu novo cão.

			– Não é o cão de Bailey – disse Misty, enquanto se sentava no banco de leitura, com as crianças à volta.

			– Então de quem é, professora? – perguntou Natalie e Misty já sabia a resposta. Soubera-a ao ver a coleira de plástico.

			– Suponho que seja meu.

			E, dez minutos mais tarde, quando Nick regressou à escola, o assunto ficou resolvido. Ao entrar na sala, Natalie levantou a mão e falou antes que Misty pudesse dar-lhe permissão.

			– Por favor, senhor, como está o cão da menina Lawrence?

			Nick dirigiu um olhar a Misty e ela devolveu-lho com serenidade, como se acolhesse cães abandonados todos os dias.

			Porquê? Os cães deviam dar-lhe desgosto atrás de desgosto. A vida de um cão devia rondar os dezasseis anos. E o cão rafeiro em questão já teria uns dez.

			– Tem uma pata partida – respondeu, consciente da atenção da turma, mas, sobretudo, da de Bailey. Bailey, que já vira muito horror por causa da estupidez do seu pai...

			– O doutor Cray vai tratá-lo? – perguntou Misty.

			– É uma operação muito cara para lhe arranjar a pata – respondeu. – Já é um cão velhote, portanto, pode haver complicações. Pelo que parece, veio do refúgio de animais, mas o doutor Cray disse que está disposto a cuidar dele por nós. Só precisa da sua permissão. Posso telefonar-lhe agora e dizer-lhe que não há problema.

			Ela percebeu a mensagem.

			– Quão cara é a operação?

			O que podia dizer-lhe? Poderiam falar fora? Poderia expor-lhe os factos com clareza, dizer-lhe que aquele cão ia custar-lhe uma fortuna, que era um cão vagabundo que ninguém queria e que o melhor seria abatê-lo?

			Tinha ido para Banksia para ser sensato. Tinha de ser sensato. Mas, então, reparou em Bailey, que o olhava com os seus olhos enormes. Bailey quereria saber os detalhes do que acontecera ao cão. 

			Poderia mentir-lhe?

			Todas as crianças estavam a olhar para ele. E a sua professora?

			A sua professora parecia encurralada.

			Tinha um cão. O cão tinha tremido e ganido contra o seu peito. Olhara-a e ela perdera-se naqueles olhos frágeis. A dor tinha-lhe partido o coração.

			Mas, agora, a realidade olhava-a de frente.

			Quanto seria «muito cara»?

			Becky, a sua amiga de infância, acabava de gastar doze mil dólares na anca do labrador que tinha. Mas Becky tinha um marido promotor imobiliário. O dinheiro não era um problema. 

			Que gravidade teriam os ferimentos daquele cão? Estaria a ser tola?

			Pensou na sua lista de desejos, doze coisas maravilhosas com as quais sonhar. Substituir a sua lista por um cão...

			– Talvez não seja capaz de permi... – começou a dizer, mas parou. Sabia que devia permiti-lo. Mas, ao ver aqueles olhos, soubera que estava encurralada.

			Mas, então, incrivelmente, Nick parou-a antes que pudesse dizer o inexprimível.

			– É um cão vagabundo – disse, – mas, se se oferecer para ficar com ele, Bailey e eu pagaremos a operação. Nós é que deixámos a porta da escola aberta. Talvez inclusive tenha sido por nossa culpa que o atropelaram. Talvez tenha visto a porta aberta do outro lado da rua e tenha corrido para aqui para se refugiar. Disse-me que pedem aos pais que se ofereçam como voluntários, não foi? Então, esta é a nossa tarefa. Se ficar com o cão, então, nós pagaremos.

			Misty ficou a olhar para ele, espantada. A cabeça andava-lhe à roda.

			De repente, o dinheiro já não era um problema.

			Só tinha de adiar os seus sonhos mais uma vez.

			Como podia não o fazer? Nicholas estava a olhar para ela. Toda a sua turma estava a olhar para ela.

			– Muito bem – disse, fracamente. – Preciso de um cão.

			Os sonhos eram apenas sonhos.

			Naquele momento, chegou Frank, justificou a sua ausência e fez o papel de diretor com Nicholas e Bailey. Misty utilizou esse tempo para se desculpar e telefonar ao doutor Cray, para lhe dizer que aceitava a generosa oferta de Nicholas.

			– Misty, querida, perdeste a cabeça? – perguntou o veterinário. – A última coisa que precisas é deste cão. É velho e necessitará de tratamento durante o resto da sua vida.

			– Tem uns olhos lindos. E as suas orelhas... É adorável.

			– Não podes salvá-los a todos. Juraste que não querias outro cão. E a tua lista?

			– Sabes que isso é só um sonho. Afeiçoei-me a ele. E, agora, que o senhor Holt vai pagar...

			– Essa é outra coisa que não compreendo. Quem é esse homem?

			– Não sei. Um pintor. É novo na vila.

			– Pintor? Pergunto-me como será a pintar cenários...

			Fred Cray era o diretor da companhia de teatro da vila. Mudar-se para ali significava mais do que esvaziar uma carrinha de mudanças. Dar-se-ia Nicholas conta disso?

			Talvez já o tivesse feito.

			– Dá-lhe um dia ou dois antes de lho perguntares – rogou-lhe ela. – Simplesmente, salva o meu cão.

			– Tens a certeza?

			– Sim.

			Portanto, voltava a ter um cão. Numa época, fora responsável pela sua avó, pelo seu avô e por quatro cães. Agora, só restava a sua avó.

			E desejava que estivesse sempre lá. Talvez ficar com aquele cão fosse simplesmente aceitar a vida como era em Banksia Bay. O que mais podia desejar uma rapariga?

			Pelo menos, sangue fresco.

			E decidiu que não se importaria de conhecer melhor Nicholas Holt. Pelo menos, tinha de lhe agradecer de forma apropriada. Mas, quando regressou à sala de aula, Frank levara Nicholas para o seu escritório.

			Quando as aulas terminaram, dirigiu-se para o seu carro e, depois, para o lugar onde ia todos os dias depois da escola: o lar de idosos da vila.

			A avó estava na mesma cama, praticamente na mesma posição em que estivera durante anos. Uma apoplexia tinha-a privado dos movimentos. O último ataque tinha-a privado de quase tudo o resto. Misty cumprimentou-a com um beijo e sentou-se para lhe contar o seu dia.

			– Não é que esteja a aceitar uma esmola – disse à sua avó. – Quero dizer que vai salvar o cão, não vai pagar-me a mim, nem nada do género. Eu é que terei de pagar os cuidados do animal de agora em diante.

			Silêncio.

			– Como podemos chamar-lhe?

			Mais silêncio. Nada de novo. A sua avó estava em silêncio há anos.

			– O que te parece Nicholas? – sugeriu Misty. – Como o tipo que o salvou.

			Mas não lhe parecia bem. Nicholas parecia-lhe... singular. 

			– E Ketchup? – perguntou. Aquilo soava-lhe melhor. Sabia que à sua avó também. – Então, é melhor que vá ver como está. Está com o doutor Cray. Lamento que a visita seja tão curta, mas estou um pouco preocupada...

			Apertou a mão da sua avó. Não houve resposta. Nunca havia.

			Mas os cães tinham sido a vida da sua avó. Gostaria de Ketchup. Levá-lo-ia a vê-la. Quem sabia o que a sua avó poderia sentir ou ver? Talvez um cão lhe fizesse bem.

			Tinha de ser bom para alguém. Outro cão...

			Outro amor?

			Afinal, quem precisava de liberdade?

			 

			 

			Nick e Bailey organizaram a casa em muito pouco tempo, provavelmente porque não tinham muito mais do que o que levavam no carro. A casa era pouco mais do que apropriada, pensou Nick, enquanto trabalhavam. Talvez não tivesse sido assim tão boa ideia arrendá-la pela Internet. As fotografias que vira pareciam ter sido manipuladas. As portas e as janelas não fechavam bem. A suposta vista para o mar era uma vista sem mar: tinham-se esquecido de mencionar a existência de uma cooperativa de pescadores no meio. Não havia cortinas e as lâmpadas não tinham candeeiros.

			Mas, pelo menos, era um ponto de partida. Poderiam melhorá-lo e, se gostassem da vila, comprariam algumas coisas.

			– É como acampar – disse a Bailey. – Fingiremos que somos exploradores. Só precisamos de uma fogueira no jardim.

			Depois de instalarem as camas desdobráveis e organizarem a cozinha para poderem preparar o pequeno-almoço, foram ao porto comprar peixe e batatas fritas para o jantar.

			Depois, passearam pela rua principal e acabaram por passar diante do veterinário.

			Misty acabava de estacionar e estava prestes a entrar.

			– Menina Lawrence! – gritou Bailey e Misty cumprimentou-o com um sorriso.

			Nick disse a si mesmo que o sorriso era dirigido a Bailey, porque um homem tinha de fazer alguma coisa para se defender de um sorriso como aquele.

			Não tinha intenção de lhe devolver o sorriso. «Distância», pensou. Tomara uma decisão: manter-se afastado de qualquer complicação. A única coisa que importava era o seu filho.

			Já tinha complicado suficientemente as coisas. Quantas oportunidades tinha um homem de fazer as coisas bem?

			Mas Misty continuava a sorrir.
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